
Ajuste deve reduzir 
eg)êncargos da &ida 

_a. mobiliária em 60% 
— por lvanir José Bortot 

de Brasília 

"i0s efeitos do plano de es-
fa-bílização da economia so-
bre >as contas públicas co-
ffieçáram a ser dimensio-
nadox. pelo Ministério da 
Economia. As despesas do 
govepo com o pagamento 
tios–encargos financeiros 
da dívida pública mobiliá-
r-ia-feeral para 1990 deve-
cão-sofrer uma redução de 
6051 , por conta da queda 
cls't:axas de juro e dos res-

bgátégtque vêm sendo feitos 
,o estoque dos títulos 
os. 
retor do departamen- 

Tesouro Nacional, Ro- 
6' Figueiredo Guima- 

"Wl, está estimando em Cr$ 
L500rhões o volume de re- 
Eéxil• 6(4 que será necessário 

rb,r4arantir o pagamento 
seencargos da dívida pú- 

blica mobiliária federal até 
o final do ano. O Orçamen- 
i6<eral da União previa 
'frtfi *sembolso inicial de 

St.t5 bilhões para 1990, 
Governo está fazen-

W el? ensionar os números 
Ia revisão procurando 

"  
»d8daptá-los ao novo or- 

iflieláto. 
Tesouro Nacional vai 

onIn rinuar desenvolvendo 
bri•bs para equilibrar as 

rirtfis públicas através da 
o do estoque dos U-

h dívida pública mo- 
com recursos obti-

ktravés de superávit de 
..,-até o final do ano. O 
airério da Economia 

'não possui uma ver- 
hia1 sobre o estoque to- 

d'a ldívida pública mobi-
liária, federal do mês de 

um estoque de 
e'abril de Cr$ 7,536 bi- r. mas em maio foram 
a4os Cr$ 60 bilhões pa- 

't'a kggatar títulos da car- . 
 islp

-:,  
Maioria, 

Banco Central, na 
aioria, que estavam 

"Wébido. O resgate, na 
1ePdh.de, é feito sobre a 
6r~la de 20% que venceu. 
-)edife'rença de 80% dos títu-
t)fitieá congelada no Banco 
Wheral. 

Pra este Inês de junho o 
"TeW.iro Nacional pretende 

limar Cr$ 350 bilhões, de 
Uai. de Cr$ 700 bilhões 

'1129,:co de caixa para res-
fidr'às Letras do Tesouro 
'éitnal (LTN). "Há a 

Ufz"gem de reduzir a dívi-
r Ide esterilizar moeda, 

forma de se evitar as 
•Ses sobre os gastos 
os",disse Roberto Fi-

üe5t4êdo Guimarães ao 
Breffr-se à política de res- 

de títulos com recur-
og . ilé caixa do Tesouro. 

'''' F‘O'llinheiro que está em 
f$kideri'do Tesouro Nacional 

Roberto Figueiredo 
Guimarães 

será todo utilizado dentro 
desse objetivo, resguar-
dando dm limite de segu-
rança de caixa de Cr$ 300 
bilhões. Esses recursos são 
suficientes. para cobrir as 
despesas com a folha de pa-
gamento do funcionalismo 
público e asseguram a 
transferência de dinheiro 
dos estados e municípios 
prevista no fundo de parti-
cipações previstas para o 
mês subseqüente. 

A partir de julho o Tesou-
ro Nacional estará traba-
lhando com perspectiva de 
utilizar algo como Cr$ 60 bi-
lhões a 80 bilhões do supe-
rávit para cobrir as opera-
ções de resgate de títulos 
do estoque da dívida públi-
ca federal. 

O Tesouro Nacional vai 
utilizar os resultados ope-
racionais do Banco Central 
para contribuir com o obje-
tivo de amortização da di-
vida mobiliária. Mesmo as-
sim os recursos deverão 
esgotar-se de agosto a se-
tembro. O Banco Central 
entre janeiro e maio contri-
buiu com Cr$ 154 bilhões 
com o caixa do Tesouro Na-
cional. 

A programação de resga-
te de títulos públicos, 'as-
treados por Letras Finan-
ceiras do Tesouro (LFT), 
deverá estender-se até de-
zembro, mas aí, sim, deve-
rão ser feitas emissões de 
títulos, com autorização do 
Congresso, com o objetivo 
exclusivo de rolagem dos 
papéis que estão vencendo. 
"Não pretendemos emitir 
títulos que não sejam ne-
cessários para rolagem de 
papéis que estão vencen-
do", disse Guimarães ao 
lembrar a parcela dos 20% 
dos títulos que deverá ser 
paga pelo Governo nas 
suas datas de vencimento. 
A diferença ficará retida 
no Banco Central. 


